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Campo Emílio Infante da Câmara – Antecipar o Futuro 

 

PROPOSTA 

 

Na sessão da Assembleia Municipal a 05 de julho de 2018 foi aprovada moção, no âmbito da qual se 

estabelece que a Câmara Municipal apresentará um estudo prévio que contemple uma solução 

integrada para a Av. D. Afonso Henriques e Campo Emílio Infante da Câmara.  

Assim, surge a necessidade de colaborar ativamente nesse trabalho que a Câmara Municipal está a 

desenvolver, no sentido de definir uma solução consensual e abrangente para este grande espaço vital 

ao desenvolvimento da cidade. 

Com esse propósito os deputados municipais, nos termos dos artigos 13º, c) e 39º, 1. f) do Regimento, 

vêm apresentar a esta Assembleia um conjunto de propostas e linhas orientadoras, devidamente 

consensualizadas, a que o referido estudo prévio deverá atender: 

1. Que sejam definidas as principais opções para a ocupação do espaço tendo presente o futuro 

urbanístico da cidade a médio e a longo prazo. 

2. Que o estudo prévio a desenvolver contemple uma solução integrada para a Av. D. Afonso 

Henriques e Campo Emílio Infante da Câmara (CEIC). 

3. Que inclua um Fórum Multiusos com lotação de 400/600 lugares, ou, em alternativa, a 

recuperação e adaptação da Praça Celestino Graça a espaço multiusos.  

4. Que seja um parque verde urbano de utilização multifuncional, arborizado e que contemple 

espaços de jogo e recreio, privilegiando um uso transversal para todos os níveis sociais e 

etários e que garanta a manutenção das Festas da Cidade e a realização da Feira Quinzenal, 

esta última somente durante um período transitório até à sua deslocalização para outro local 

mais adequado.  

5. Que os revestimentos sejam globalmente permeáveis, que sejam plantadas espécies arbóreas 

que facilitem a captura de carbono e criem zonas de ensombramento, e que a escolha das 

espécies tenha em conta as necessidades de rega, devendo ser equacionada a possibilidade de 

reutilização das águas residuais da ETAR, após uma modernização da mesma com tratamento 

terciário. 



6. Que contemple áreas desportivas de que são exemplos campos de Padel e Ténis ou outros que 

se venham a demostrar essenciais para a vivência do espaço, bem como a criação de espaços 

para a prática de desportos radicais e desporto informal. 

7. Que se preveja a requalificação e modernização do Campo Chã das Padeiras. 

8. Que a Casa do Campino e a Praça de Touros sejam consideradas pré-existências a considerar 

nos projetos e que, relativamente à Praça de Touros, se dialogue com a Santa Casa da 

Misericórdia de Santarém, com vista à viabilização da requalificação do espaço. 

9. Que a construção dos edifícios de habitação seja concluída. A existência de moradores e 

comerciantes perto do Campo Emílio Infante da Câmara poderá contribuir para o sucesso das 

demais infraestruturas. 

10. Que se garanta uma zona de estacionamento, no interior ou no exterior do espaço do CEIC, 

com capacidade e acessos adequados, devendo o estacionamento no interior do CEIC ser 

periférico ao espaço central. 

11. Que o estudo prévio seja divulgado e apresentado publicamente, de modo a que a solução 

final reflita os contributos dos munícipes. 

12. Que, antes da sua aprovação final pelo executivo municipal, o estudo prévio a desenvolver seja 

previamente apresentado aos representantes das forças políticas que integram a Assembleia 

Municipal. 
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